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OBJETIVO: identificar os diagnósticos de enfermagem (DE) e intervenções prevalentes em pacientes 

internados em UTI a partir da pesquisa em prontuário (eletrônico ou impresso) de hospitais públicos e 

privados no município de Campo Grande - MS. MÉTODO: Tratou-se de uma pesquisa descritiva 

retrospectiva com abordagem quantitativa de análise de dados. A população foi constituída por 210 

prontuários de pacientes adultos, com idade igual ou superior a 18 anos, de ambos os sexos, internados 

em UTIs de dois hospitais, sendo duas de cardiologia e cinco geral, no período de março a maio de 2019. 

RESULTADOS: Considerando o perfil da população em estudo, houve predomínio do sexo masculino 

e idade acima de 60 anos. Os DE mais apontados foram dos domínios atividade/repouso, e segurança/ 

proteção, segundo a Taxonomia NANDA ®, com prevalência dos Diagnósticos Risco de infecção 

(95,2%) e Débito Cardíaco diminuído (81,7%), respectivamente UTI geral e cardiológica do hospital 1 

e Risco de Infecção (93,3% e 97,3%), marcado como o diagnóstico mais prevalente tanto na Uti Geral 

e Cardiológica do hospital 2. Conclusão: em relação aos DE, observou-se tendência de apontamento do 

diagnóstico Risco de Infecção em ambos hospitais e clínicas, com maior prevalência deste no hospital 

2.  Contribuições e implicações para enfermagem: A enfermagem deve estar atenta as necessidades dos 

pacientes, pois somente assim será possível levantar diagnósticos precisos e que levarão a intervenções 

focadas no problema prioritário, evidenciando a importância de estudos que priorizem o processo de 

enfermagem. 

 

PALAVRAS – CHAVE:  Diagnóstico de enfermagem, Enfermagem, Processo de Enfermagem. 
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